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Sintomatologia

Os sintomas da antracnose são
visualizados em toda a parte aérea
da planta (Figura 1), porém as fo-
lhas velhas são mais resistentes à
infecção que as novas (Drobny et al.,
1984). Se forem utilizadas semen-
tes contaminadas pelo patógeno,
lesões marrom-escuras ou negras
podem aparecer nos cotilédones logo
após a emergência das plântulas.
No caule e no pecíolo, observam-se
lesões de formato elíptico, deprimi-
das e escuras. Nas folhas, os sinto-
mas mais característicos são obser-
vados na face inferior, com
escurecimento ao longo das
nervuras, podendo também ocorrer
necrose nas áreas adjacentes (Figu-
ra 2). Nas vagens, onde os sintomas
são mais típicos e fáceis de ser re-
conhecidos, ocorrem lesões arre-
dondadas, de coloração escura, de-
primidas e de tamanho variável (Fi-
gura 3). Sob condições de alta umi-
dade relativa do ar, forma-se no cen-
tro das lesões uma massa de colo-
ração rósea que corresponde aos
esporos (conídios) do fungo que se
aglomeram nas estruturas de
frutificação (acérvulos). Em casos de
infecção severa, algumas vagens
podem murchar e secar. Vagens
infectadas originam geralmente se-
mentes infectadas que, por sua vez,
podem se apresentar assintomáticas
ou exibir lesões escuras deprimidas
e de tamanhos variáveis.

Epidemiologia

O feijoeiro (Phaseolus vulgaris
L.) é uma planta herbácea,
que tem ciclo vegetativo de

61 a 110 dias. O Brasil é líder na
produção do feijoeiro comum (FAO,
2007), e o Paraná é o principal pro-
dutor (IBGE, 2007a). O Estado de
Santa Catarina, embora seja um
dos principais produtores do País,
possui uma produtividade inferior
a 1.300kg/ha, não condizente com o
potencial de produção da cultura,
que é superior a 3.000kg/ha (Silva,
2007).

O feijoeiro pode ser afetado pe-
las condições climáticas, as quais
podem favorecer o surgimento de
pragas e doenças, que em maior ou
menor grau de importância podem
afetar a produtividade (Vieira,
1988). Dentro desse contexto, a
antracnose vem se destacando, uma
vez que as condições climáticas, tais
como temperatura e umidade, ge-
ralmente são favoráveis à sua ocor-
rência, podendo ocasionar perdas de
até 100%. A antracnose também
ocorre em outras espécies de
leguminosas, porém as perdas sig-
nificativas concentram-se somente
na espécie Phaseolus vulgaris L.
(Kimati, 1980; Sartorato, 2002).

A antracnose é causada pelo fun-
go Colletotrichum lindemuthianum
(Sacc. & Magn.) Scrib., o qual de-
monstra ampla variabilidade gené-
tica e dispersão em várias regiões
da Europa e América Latina. No
Brasil, já foram identificadas apro-
ximadamente 25 diferentes raças do
patógeno (Rava et al., 1994).
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Figura 1. Lavoura de feijão
(cultivar Carioca Precoce)
apresentando ataque por

antracnose

Figura 2. Sintomas do ataque de

Colletotrichum lindemuthianum
nas nervuras da cultivar de feijão

Carioca Precoce
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As condições favoráveis ao de-
senvolvimento da antracnose são
temperaturas moderadas, entre 15
e 22oC, associadas à alta umidade
relativa do ar, por um período de 6
a 9 horas. O patógeno sobrevive em

restos de cultura e no interior das
sementes, o que possibilita a sua
transmissão de um cultivo para
outro.  A semente é o principal veí-
culo de disseminação de C.

lindemuthianum  à longa distância.
O fungo pode também ser dissemi-
nado pelo vento e, principalmente,
por respingos de água de chuva e
irrigação por aspersão. O impacto
de gotas sobre os acérvulos é o fa-
tor imprescindível para a dissemi-
nação dos conídios, permanecendo
fortemente aderidos uns aos outros
nos acérvulos. A água dissolve a
substância responsável para man-
ter a adesão dos conídios na massa.

Controle da antracnose

O poder destrutivo da
antracnose torna imprescindível a
adoção de medidas de controle efi-
cazes para que o potencial produti-
vo da cultura seja mantido. Medi-
das culturais têm demonstrado efei-
to limitado sobre o patógeno, en-

quanto que medidas de controle
químico são onerosas, podendo
apresentar impacto negativo ao

ambiente, e dependentes de um con-
junto de tecnologias que nem sem-
pre estão disponíveis a um grande
número de produtores. Deste modo,
a utilização de cultivares resisten-

tes pode representar a melhor al-
ternativa de controle da antracnose
para o produtor de feijão, tanto do
ponto de vista econômico como do
ponto de vista ecológico. Entretan-

to, a alta variabilidade de C .
lindemuthianum, bem como sua
ampla distribuição nas diversas re-
giões produtoras, em particular no
Estado de Santa Catarina, represen-

tam enormes obstáculos à durabili-
dade da resistência das cultivares
comerciais (Alzate-Marin &
Sartorato, 2004; Sartorato, 2006).
As técnicas baseadas na utilização

de genes maiores e incorporados
isoladamente tornam a obtenção de
cultivares com resistência duradou-
ra uma tarefa difícil. Apesar de não
se ter detectado resistência comple-

ta, alguns genótipos crioulos culti-
vados em Santa Catarina apresen-
tam maior nível de resistência à
antracnose (Wordell Filho et al.,
2005).

Embora uma doença específica
possa, em certos casos, ser contro-
lada por uma única medida de con-
trole, a complexidade de fatores
envolvidos requer o uso de vários

métodos para alcançar controle ade-
quado da mesma.

A seguir serão listadas algumas
medidas para o controle da
antracnose.

� Cultivares resistentes têm
sido o método mais apropriado para
controlar a antracnose, particular-
mente em países onde métodos
alternativos são difíceis de ser

implementados (Medeiros, 2004).
Ver a recomendação de cultivares
de feijão quanto à reação a C.

lindemuthianum (Tabela 1).

� Utilizar a rotação varietal
como forma de compensar as dife-
renças nos níveis de resistência
entre cultivares recomendadas; é
significativa para evitar a perpetu-
ação de algum patógeno importan-
te ou mesmo evitar o surgimento
de novas raças. Se possível, usar
diferentes cultivares no mesmo cul-
tivo que possuam diferentes genes
de resistência à antracnose.

� Utilizar sementes de boa qua-
lidade e livres de patógenos, pois
impedem tanto o estabelecimento
de níveis elevados de inóculo inici-
al quanto a introdução de novos
patógenos e/ou raças fisiológicas.

� Tratar as sementes com
fungicidas recomendados (Tabela 2).
As sementes de feijão constituem-
se em eficiente veículo de dissemi-
nação dos patógenos causadores de
manchas necróticas na parte aérea,
destacando-se C. lindemuthianum

(antracnose). A eficácia dos
fungicidas registrados para o trata-
mento de sementes de feijão depen-
de da uniformidade de distribuição
dos produtos sobre a semente, sen-
do recomendável que o equipamen-
to utilizado para semeadura seja
regulado com a semente já tratada.
O tratamento de sementes dá mais
uma garantia caso haja algum es-
cape (presença de sementes
infectadas) no lote usado para a se-
meadura.

� Realizar a rotação de culturas
(2 a 3 anos) principalmente em áre-
as onde se utiliza o sistema de se-
meadura direta e com histórico da
doença. Quando os restos de
feijoeiro não mais existirem, assu-
me-se que o patógeno também não
mais estará presente na área, pois
ele não sobrevive no solo.

� Evitar altas densidades de se-
meadura, respeitando a recomenda-
ção para cada cultivar. Densidades
entre 200 mil e 250 mil plantas por
hectare são recomendadas para a
maioria das cultivares no Estado de
Santa Catarina.

Figura 3. Vagens de feijão
apresentando cancros decorrentes
do ataque de Colletotrichum
lindemuthianum
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� Realizar adubações de acordo
com as recomendações técnicas para
a cultura do feijoeiro, a fim de evi-
tar desequilíbrios nutricionais nas
plantas.

� Respeitar a época ideal de se-
meadura para cada região, evitan-
do, quando possível, períodos mui-
to chuvosos (Epagri, 2007).

� Manejar adequadamente as
irrigações, evitando excesso ou in-
suficiência de água durante o ciclo
das plantas.

� Aplicação de fungicidas reco-
mendados para a cultura. A utiliza-
ção de fungicidas para o controle da
antracnose exige planificação por
parte da assistência técnica e/ou
produtor. Os produtos deverão ser
utilizados juntamente com as prá-
ticas culturais já citadas,
priorizando as doenças cujo poten-
cial epidêmico for o mais relevante
na região em que a lavoura está
estabelecida. Na escolha do produ-
to é importante considerar o modo
de ação, grau de eficiência, persis-
tência, aspectos toxicológicos, inter-
valo de segurança, etc. Dados sobre
princípios ativos registrados para
a cultura poderão ser encon-
trados no endereço: http://
e x t r a n e t . a g r i c u l t u r a . g o v. b r /
agrofit_cons/principal_agrofit_cons.
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Tabela 2. Princípios ativos registrados para o controle da antracnose

do feijoeiro através do tratamento de sementes

Nome técnico         Dose de i.a./100kg Ação

   de sementes (1)

    ------- g --------

Captan 100                 Protetora

Carboxin + Thiram       80 a 205 Sistêmica/protetora

Difenoconazole   5                 Sistêmica

Tolyfluanid  75        Protetora

Nota: i.a. = ingrediente ativo.
(1)O produto comercial e a dose exata a ser utilizada devem seguir as recomendações
conforme registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento � Mapa.
Fonte: Rava (2007).

Tabela 1. Recomendação de cultivares para o Estado de Santa Catarina

quanto à reação a C. lindemuthianum

Cultivar   Reação à antracnose

SCS 202 Guará MR

Rio Tibagi MS

FTS Ouro Negro MR

FTS Soberano MR

FTS Magnífico MR

FTS Nativo MR

BR Epagri 1 Macanudo MR

BRS Campeiro MR

BRS Grafite R

BRS Horizonte MR

BRS Pontal R

BRS Radiante R

BRS Requinte MR

BRS Supremo MR

BRS Timbó MR

BRS Vereda MR

Jalo Precoce S

BRS Valente R

Pérola R(1) S(2)

Diamente Negro MR

Notas: (R = resistente; MR = moderadamente resistente; S = suscetível; MS =
moderadamente suscetível e SI = sem informação).
(1)Resistente à raça Alfa Brasil Tus.
(2)Suscetível às raças Alfa Brasil, Capa e Zeta.
Fonte: (IBGE, 2007b).
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